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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMEN: El área de intervención en la 
que diseñamos el proyecto de paisaje aquí 
presentado se ubica en la región noreste de 
la provincia de Buenos Aires y comprende 

1  Este trabajo resume el trabajo final del Taller de Proyecto 
de paisaje, de la Maestría Paisaje Medio ambiente y Ciudad 
de la FAU, UNLP en su curso 2009-2010. Los autores 
conformamos un equipo multidisciplinar de trabajo para la 
elaboración del proyecto. 

principalmente los territorios correspondientes 
a los partidos de Ensenada y Berisso, así como 
también una parte del partido de La Plata. 
Se trata de un paisaje cultural significativo, 
exponente de la influencia creadora del río 
de La Plata por un lado, combinado con 
los procesos histórico-sociales, los ritmos 
cambiantes de la política socio-económica, 
productiva, y de injerencia multi-cultural, por el 
otro lado. Luego del análisis crítico del sector, 
realizamos el diagnóstico cuya lectura “desde 
el río” exploró la relación de los pobladores 
respecto al frente costero. Y producto del 
mismo, se constató que el devenir histórico 
fragmentó la región, dado que las relaciones 
de poder dejaron una enorme deuda ecológica 
y social, como consecuencia de la falta de 
entendimiento, valoración y respeto por el 
medio natural y la identidad cultural. Por lo 
antedicho se buscó promover, a través de 
la intervención paisajística, el acercamiento 
y el compromiso de los diversos actores 
sociales respecto al uso del frente público 
costero; considerando que el mismo puede 
consolidarse, recomponerse, reconstruirse 
a través de la identidad, valor con el que 
las personas organizan su relación con el 
entorno y con los demás sujetos con los que 
interactúan. Con todo lo antes presentado 
en consideración, se propone un sistema de 
circuitos y espacios públicos que articula los 
fragmentos, consolidando un nuevo frente 
ribereño que, además de preservar las zonas 
de reserva natural y recuperar los espacios 
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degradados cualquiera que sea el origen de la actividad que lo afectó, incluye programas 
de educación ambiental y participación ciudadana, revalorización de patrimonio edilicio y 
promoción de actividades comerciales, culturales, deportivas y recreativas.
PALABRAS CLAVE: Paisaje. Identidad. Área ribereña.

RIVERSIDE LANDSCAPE, APPROPRIATION AND IDENTITY

ABSTRACT: The area of intervention in which we designed the landscape project 
presented here is located in the northeast region of the province of Buenos Aires and it 
mainly includes the territories corresponding to the districts of Ensenada and Berisso, as 
well as a part of the district of La Plata. It is a landscape of cultural significance, it is an 
example of the creative influence of the River Plate on the one hand, in combination with 
the historical-social processes, the changing rhythms of socio-economic and productive 
politics, and multi-cultural intersection, on the other. After the critical analysis of the 
studied area, we carried out the diagnosis whose reading “from the river” explored the 
relationship of the inhabitants towards the coastline. And as a result of it, it was found 
that the historical evolution fragmented the region, given that power relationships left an 
enormous ecological and social debt, as a consequence of the lack of understanding, 
appreciation and respect for the natural environment and cultural identity. Due to the 
foregoing, it was sought to promote, through landscaping intervention, the approach and 
commitment of the various social actors regarding the use of the coastal public front; 
considering that it can be consolidated, recomposed, reconstructed in consequence of 
identity, a value around which people organize their relationship with the environment 
and with the other subjects with whom they interact. Taking everything presented above 
into consideration, it is proposed a system of circuits and public spaces that articulates 
the fragments, consolidating a new riverside front that, in addition to preserving the 
nature reserve areas and recovering degraded spaces whatever the origin of the activity 
that affected it in the past, including environmental education and citizen participation 
programs, revaluation of building heritage and promotion of commercial, cultural, sports 
and recreational activities.
KEYWORDS: Landscape. Identity. Riverside area.

1 INTRODUCCIÓN 

El área de intervención se ubica en la región noreste de la provincia de Buenos 

Aires y comprende principalmente los territorios correspondientes a los partidos de 

Ensenada y Berisso, así como también una parte del partido de La Plata. 

La génesis de las ciudades y poblados que integran el área adquieren su impronta 

espacial en relación a los roles que cada una de ellas ha desempeñado en la región: 

Berisso y Ensenada ligadas a la producción (Ensenada: portuaria y hoy también industrial 

y Berisso: industrial) y La Plata como ciudad administrativa, educativa y de servicios 

(origen político).
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La historia de la ciudad de Berisso está fuertemente asociada a la cultura 

inmigrante, ya que durante las oleadas inmigratorias de fines del siglo XIX y principios del 

siglo XX, recibió gran cantidad de familias europeas, en su mayoría españoles e italianos, 

pero también de los países eslavos, que se instalaron en su territorio. 

La Ensenada del Fuerte Barragán tiene una rica historia nacionalista, que se debe 

al hecho de haber participado en conflictos bélicos como las Invasiones Inglesas y la 

Guerra con Brasil. Y debido a su amplia faja costera fue y es un área propicia para las 

actividades navales.

La ciudad de La Plata, paradigma de la ciudad ideal, desde los orígenes se 

sustentaba sobre tres ejes armónicamente articulados entre sí: ciudad, verde y río. Hoy, 

sin embargo, la región se encuentra inmersa en una crisis urbano/ambiental dominada por 

la disfuncionalidad y desarticulación, en donde aquella unidad no se sostuvo en el tiempo, 

siendo hoy precaria la relación entre sus componentes (Sbarra, 2007).

Figura 1: Imagen satelital del área de estudio.

Antes de plantear la propuesta del proyecto de paisaje aquí descripta estudiamos 

profundamente la región, tanto en sus aspectos ecológico-ambientales, geográfico-
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urbanísticos como así también en los histórico-culturales. Por un lado, para descifrar el 

carácter del paisaje y su vocación, y por otro porque entendemos que la transformación del 

territorio natural en uno artificial urbanizado es una consecuencia de la lucha existencial 

que ha sostenido desde toda la evolución el ser humano, tratando de ser y subsistir en 

una Tierra que siempre sintió hostil y que por lo tanto debía conquistar, transformar y 

consumir en este proceso y en ese orden histórico (Naseli, 2006).

Así, como nos invita Philippe Sers a hacerlo, tomamos al Paisaje como lugar de 

lectura de la historia, para entenderlo no sólo como soporte físico de la actividad humana, 

sino como proceso a través del cual el hombre construye la historia teniendo en cuenta 

su entorno.

El río y la ribera constituyen un patrimonio de espacio público común a todos los 

habitantes, sin embargo, la privatización de amplios espacios costeros en estos partidos, 

cercenó el derecho al libre uso de la ribera.

La ausencia de planes que orienten el desarrollo urbano y los espacios verdes 

públicos, junto a la debilidad normativa, presupuestaria y en muchos casos política, hace 

que la ribera sea objeto de presión y demanda privada. 

Por otro lado, las transformaciones de los procesos productivos que se dieron 

en el área de estudio, se traducen en el abandono de infraestructuras y equipamientos 

industriales, encontrándonos hoy con potencialidades reales leídas como paisajes 

fragmentados, abandonados, contaminados, desechados o en vías de renovación (Ravella 

y Varela, 2008).

Consecuencia de todas las cuestiones antes mencionadas, gran parte de 

la población de la región se encuentra excluida socialmente, en malas condiciones 

socioeconómicas, inserta en la pobreza y la desocupación. 

Entonces, dado que el devenir histórico fragmentó la región, y en sus apropiaciones 

no se refleja un entendimiento ni respeto por el medio natural, consideramos que el mismo 

puede consolidarse, recomponerse, reconstruirse a través de la identidad, entendiendo 

por tal, al valor con el que los hombres organizan su relación con el entorno y con los 

demás sujetos con los que interactúa. Este valor “no es una esencia con la que uno nace 

y va a morir. En lugar de una esencia, es un proceso de identificación que puede continuar 

o perderse” (Sánchez 2000, pp. 216).

Por este motivo el objetivo de intervención se centra en proponer la recomposición 

de espacios de acceso público a la ribera y programas de apoyo, para reforzar la 

identidad ribereña y la valoración del lugar. Sobre todo, porque tenemos en cuenta al 

espacio público como el ámbito de la inclusión social, en un sentido sociopolítico, y de las 

representaciones colectivas, en un sentido sociocultural (Bennato, 2006). 



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol IV Capítulo 18 212

Este nuevo frente público costero se propone como “un espacio común, general, 

colectivo y jerárquico (Barreto, 2004), que proyecte o refleje, en tanto orden espacial, los 

procesos sociales en sus más diversas escalas y modos”. (Bennato, 2006) 

Para su diseño tuvimos en mente a Henri Lefebvre cuando plantea que el espacio 

se produce y reproduce, a partir de tres momentos que se interrelacionan íntimamente: 

las “representaciones espaciales” (que sería el espacio concebido), los “espacios de 

representación” (espacio vivido), y las “prácticas espaciales” (espacio percibido). 

2 EL ÁREA 

La lectura de la región se realizó desde el río, explorando la identidad que los 

pobladores tienen respecto a su relación con el frente costero público y a las características 

geomorfológicas y sus dinámicas naturales.

A partir de un profundo análisis de los datos de fuentes primarias y secundarias 

reunidos, ahondamos en el conocimiento de la identidad ribereña. De este modo, 

nuestra propuesta integra un programa que afianza estas representaciones sociales2 

e incluye prácticas3 inspiradas y relacionadas con el paisaje ribereño. De esta manera, 

los elementos de la naturaleza que se observan hoy como residuales pasen a ser 

protagónicos en la vida de los pobladores y el momento de encuentro entre “ambientes 

objetivos” y “percepción subjetiva”.

Situamos el problema en la interfase entre el sistema natural y el antrópico. 

Entendiendo por interfase al área de superposición, punto de contacto, concentración o 

intercambio entre sistemas distintos.

En base a la noción de interfase señalada en el marco teórico se detectaron 10 

interfases en el área de estudio: Río de La Plata / Llanura aluvional: playa; Río de La 

Plata / Llanura aluvional (antigua); Río de La Plata / Llanura aluvional (antigua y reciente); 

Llanura / urbanización sobre cordón litoral (albardón); Urbanización / llanura de fango 

interior; Puerto / urbanización (sector canales); Puerto / urbanización (sector patrimonial 

histórico); Río de La Plata / urbanización sobre cordón litoral; Llanura / quintas sobre 

cordón litoral y conchilla (albardón); Urbanización terraza alta / terraza baja.

2  Las representaciones sociales no son sólo productos mentales, sino construcciones simbólicas que se crean 
y recrean en el curso de las interacciones sociales. Para Moscovici, las representaciones son un conjunto de 
conceptos, declaraciones, explicaciones originadas en la vida cotidiana. Equivalen, en nuestra sociedad, a los 
mitos y sistemas de creencias de las sociedades tradicionales; son la versión contemporánea del sentido común. 
(1981:181).
3  Las prácticas espaciales “… se refieren a las formas en que se genera, utiliza y percibe el espacio”. (Oslender 
2002). Estas prácticas espaciales están asociadas con las experiencias de la vida cotidiana y las memorias 
colectivas de formas de vida diferentes, más personales e íntimas. Por eso llevan también un potencial para resistir 
la colonización de los espacios concretos.
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Luego elegimos una de las interfaces para desarrollar el proyecto a modo de 

metodología repetible en las otras 9 interfases identificadas.

Figura 2: 10 interfases detectadas.

El factor de demarcación de la interfase (4) seleccionada es aquella que vincula 

al medio natural-geomorfológico con la acción del hombre, y el análisis de la relación que 

se da entre ellos.

Los problemas detectados en la interfase nº 4 ocurren tanto en Berisso como 

Ensenada, sin embargo, se escogió Ensenada por ser el área más comprometida debido 

al avance que ha tenido la inversión privada y pública en el área verde.

Las representaciones sociales que se constituyeron sobre el lugar, están 

formadas por diversos actores sociales: municipio, empresas privadas, clubes náuticos, 

puertos, medios de comunicación, etc. que tienen poder en la región, y reproducen la idea 

del lugar como centro industrial-productivo. Dichas representaciones tratan de restarle 

importancia a las prácticas espaciales que llevan a cabo los lugareños y las percepciones 

que tienen del paisaje4.

4  En este trabajo se considera al paisaje como “la manifestación formal de la relación sensible de los individuos y de 
las sociedades en el espacio y en el tiempo con un territorio más o menos intensamente modelado por los factores 
sociales, económicos y culturales. El paisaje es así el resultado de la combinación de aspectos naturales, culturales, 
históricos, funcionales y visuales. Esta relación puede ser de orden afectivo, identitario, estético, simbólico, espiritual 
o económico e implica la atribución a los paisajes por los individuos o las sociedades, de valores de reconocimiento 
social a diferentes escalas (local, regional, nacional o internacional).” (Carta del Paisaje Mediterráneo)
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Figura 3: Diagnóstico.

Para revertir al menos en parte los conflictos, falencias y problemas detectados 

en la interfase 4 se plantea una serie de medidas que tiendan a generar una mayor 

accesibilidad y aprehensión del frente público costero: Reconocimiento del lugar como 

espacio público. Recuperar la identidad latente que tiene la población respecto al lugar. 

Promover a través de la educación y la publicidad el buen uso de éste espacio público. 

Crear infraestructura complementaria de los usos recreativos (sanitaria, gastronómica, 

deportiva). Generar accesibilidad al frente público costero (caminos, recorridos, circuitos, 

corredores, etc). Reivindicar el camino de sirga; Preservar las zonas de reserva natural. 

Mejorar el acceso mediante señales indicadoras apropiadas. Generar acceso del 

transporte público en sentido transversal. Recomendar como prioritaria la modalidad de 

recreación respetuosa de lugar y su biodiversidad. Recuperación del valor del patrimonio 

histórico-cultural de la región. Recuperar los espacios degradados cualquiera que sea el 

origen de la actividad que lo afectó. 

3 LA PROPUESTA 

Con todo lo antes presentado en consideración, se propone un sistema de 

circuitos y espacios públicos que articula los fragmentos, consolidando un nuevo frente 

ribereño que incluye programas de educación ambiental y participación ciudadana, 

revalorización de patrimonio edilicio y promoción de actividades comerciales, culturales, 

deportivas y recreativas.
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Se diseñó un sistema de espacios públicos que se articula con el tejido urbano 

existente a través de una red de vinculaciones entre la ciudad y el río formada por tres 

circuitos y ocho lugares de encuentro.

Estos lugares de encuentro serán los nuevos nodos, hitos o actividades 

convocantes, centros de alegoría y significado para la población.

El impacto medioambiental en el área es complejo y una respuesta a esta 

complejidad se basa en el hecho de reconocer la importancia de la salud humana 

y el medioambiente al momento de elaborar una propuesta. Por ello se plantea una 

construcción de tipología ribereña palafítica que se repite en distintos sectores de la 

red propuesta y se constituyen en elementos identificadores de la operación global. Y 

se utilizarán materiales que respeten el ambiente y la fisonomía natural del lugar, como la 

madera, los juncos, metal, etc. 

La finalidad de la intervención es motivar a repensar el modo de relacionarse y 

de percibir el medio natural y el ambiente. Se marcarán con íconos que representen las 

diversas características de los materiales que se utilizaron para la construcción y los 

usuarios encontrarán carteles explicativos del significado de cada uno. 

Con esta medida se intenta promover y alentar la educación ambiental sobre 

conceptos de desarrollo sostenible que promuevan un cambio de valores para afrontar la 

crisis ambiental.

Figura 4: Propuesta para la interfase 4.
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3 Circuitos:

• CIRCUITO NÁUTICO

• CIRCUITO DE LA SELVA

• CIRCUITO URBANO 

8 Lugares de encuentro:

• PASEO DE LA RIBERA

• PARQUE DEL PUENTE GIRATORIO

• FERIA Y TALLERES ARTESANALES

• OBSERVATORIO DEL PAISAJE RÍO SANTIAGO

• ESCUELA DE PRÁCTICAS NÁUTICAS

• CENTRO CULTURAL FUERTE BARRAGÁN

• CENTRO INTEGRAL DEL AGUA

• PASEO NÁUTICO DE LA RIBERA.
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